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RESUMO - A classificação da cebola realizadas com base no diâmetro dos bulbos e a qualidade medida pelos 

sólidos solúveis, acidez titulável, a pungência em função de doses de nitrogênio foi avaliada em dois experi-

mentos conduzidos no período de dezembro de 2011 a abril de 2012 e de agosto a dezembro de 2012, na Horta 

do Departamento de Ciências Vegetais da Universidade Federal Rural do Semi-Árida em Mossoró-RN. O deli-

neamento experimental utilizado foi em blocos casualizados completo com seis tratamentos e quatro repetições. 

Os tratamentos foram constituídos pelas doses de N (0, 34, 67, 101, 134 e 168 kg ha -1 de N). Cada unidade ex-

perimental foi constituída por um canteiro de 3,0 x 0,8 m, contento oito fileiras de plantas, espaçada de 0,10 x 

0,10 m. Utilizou-se, como área útil, as seis fileiras centrais de plantas do canteiro. A aplicação de 101 e 168 kg 

ha-1 de N, favoreceram as maiores percentagem de bulbos de cebola classe 3, respectivamente nos plantio de 

dezembro de 2011 e agosto de 2012. A pungência do bulbo aumentou com o fornecimento de nitrogênio até a 

dose de 93 kg ha-1, enquanto que, a acidez titulável e os sólidos solúveis reduziram com a aplicação de nitrogê-

nio. O plantio de cebola em agosto de 2012 favoreceu a produção de bulbos de melhor qualidade. 

 

Palavras-chaves: Allium cepa. Pungência. Sólidos solúveis. 

 

 

QUALITY OF ONION DUE TO NITROGEN DOSES AND PLANTING TIMES  

 

 

ABSTRACT - The classification of the onion made based on the diameter of the bulbs and the quality meas-

ured by soluble solids, titratable acidity, relation soluble solids /acidity e a pungency due to nitrogen and plant-

ing times were evaluated in two experiments conducted from december  2011 to April 2012 and August tha 

december to 2012, horta in the Department of Plant Sciences Universidade Federal Rural do Semi-Árida em 

Mossoró-RN. The experimental design was a randomized block with four replications. The treatments consist-

ed of N rates: 0, 34, 67, 101, 134 and 168 kg ha -1 N. Each experimental unit consisted of a bed of 3,0 x 0,8 m, 

satisfaction eight rows of plants spaced 0.10 x 0.10 m. Was used as floor area, the six central rows of plants in 

the flowerbed. The bulb pungency increased with the supply of nitrogen to the dose of 93 kg ha-1. Acidity and 

soluble solids reduced with the application of nitrogen. The onion planting in August 2012 favored the produc-

tion of better quality bulbs. 

 

Keywords: Allium cepa. Pungency. Soluble solids. 
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INTRODUÇÃO 
 

O consumo da cebola (Allium cepa L.) tem 

aumentado, tanto na forma in natura como processa-

da, e cada vez mais o mercado consumidor torna-se 

exigente quanto à obtenção de produtos com qualida-

de. A qualidade de bulbos está diretamente ligada a 

aparência externa, tamanho do bulbo, cor, aroma, 

sabor firmeza e composição química. Tais atributos 

são determinados, em parte pelo genótipo (FINGER, 

CASALI, 2002) e influenciados por fatores como 

manejo cultural, época de plantio, condições climáti-

cas e fertilidade do solo. 

O nitrogénio (N) é o segundo nutriente mais 

acumulado pela cebola, atrás somente do potássio. 

Além da fotossíntese, o N faz parte de outros proces-

sos fisiológicos vitais da planta, tais como a absorção 

de íons, respiração, multiplicação e diferenciação 

celular (EPSTEIN; BLOOM, 2006). Quando aplica-

do em doses adequadas favorece o crescimento vege-

tativo, expande a área fotossinteticamente ativa, e 

eleva o potencial produtivo (FILGUEIRA, 2000). 

Em deficiência, as plantas de cebola diminuem o 

ritmo de crescimento, as folhas ficam com coloração 

verde pálido, secam e caem precocemente, e os bul-

bos apresentam-se de tamanho reduzido (RODAS et 

al., 2005). Já em excesso, pode limitar a produtivida-

de e aumentar as perdas no armazenamento 

(SOUZA; RESENDE, 2002).  

Com relação à resposta da cultura da cebola a 

adubação nitrogenada, a maior ênfase das pesquisas 

tem sido nos fatores de produção (RESENDE et al., 

2008; VILAS BOAS et al., 2014; RESENDE; COS-

TA, 2014), entretanto, além dos incrementos na pro-

dutividade, o N também pode influenciar na qualida-

de do bulbo de cebola. Abdissa et al. (2011) verifica-

ram em cebola „Bombay Red‟ que a aplicação de 69 

kg ha-1 de N, proporcionou aumento de 24% na mas-

sa média do bulbo, 4% no índice de colheita e de 

17% na produção de bulbos comercializável em rela-

ção ao controle (sem aplicação de N). Com a aplica-

ção de 200 kg ha-1, Al-Fraihat et al. (2009) obtiveram 

aumentos nos teores de sólidos solúveis em dois ex-

perimentos realizado com a cultivar Giza 20. Morsy 

et al. (2012) também obtiveram incrementos nos 

sólidos solúveis e na massa seca de bulbo com a apli-

cação de nitrogênio. A pungência do bulbo foi afeta-

da pela aplicação de altas doses de nitrogênio 

(COOLONG; RANDLE, 2003). 

Nesse contexto, o presente trabalho teve co-

mo objetivo avaliar a qualidade de bulbos de cebola 

em função de doses de nitrogênio e épocas de plan-

tio. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa constou de dois experimentos, 

sendo o primeiro conduzido no período de dezembro 

de 2011 a abril de 2012 e o segundo de agosto a de-

zembro de 2012, na Horta do Departamento de Ciên-

cias Vegetais da Universidade Federal Rural do Semi

-Árido em Mossoró-RN, localizada na região noroes-

te do Estado a 5° 12‟ 26‟‟ de latitude sul, 37° 19‟ 

04’’ de longitude à oeste de Greenwich e 18 m de 

altitude. O solo da área experimental foi classificado 

como Argissolo Vermelho Amarelo Eutrófico, fase 

caatinga hiperxerófila e relevo plano (EMBRAPA, 

2006). Por ocasião da implantação dos experimentos, 

foram coletadas amostras de solo na profundidade de 

0-20 cm para determinação dos atributos químicos 

(Tabela 1).  

Tabela 1. Resultado das análises de solo nas áreas experimentais. Mossoró-RN, UFERSA, 2014. 

O clima local, pela classificação de Köppen, é 

do tipo BSwh‟, quente e seco com uma estação chu-

vosa de janeiro a maio e uma estação seca de junho a 

dezembro, caracterizado por temperatura média anu-

al de 27,4 °C, precipitação anual de 673 mm e umi-

dade relativa média de 68,9% com bioclima tipo 

4ath, pela classificação de Gaussen, e índice xerotér-

mico entre 200 e 150 e seco durante 7 a 8 meses 

(CARMO FILHO et al., 1991).  

As precipitações pluviais e temperaturas mé-

dias mensais registradas obtidos na estação meteoro-

lógica do Departamento de Ciências Ambientais da 

UFERSA durante os períodos de condução dos expe-

rimentos são mostradas na Tabela 2. 

O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados completo com seis tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos 

pelas doses de N (0, 25, 50, 75, 100 e 125% da adu-

bação nitrogenada recomendada para cebola por 

Costa (1998) para o Estado de Pernambuco, corres-

pondendo a uma adubação de 0, 34, 67, 101, 134 e 

168 kg ha-1 de N, respectivamente). Para tanto, foi 

considerada a soma da adubação de plantio com a 

adubação de cobertura. 

Cada unidade experimental foi constituída por 

um canteiro de 3,0 x 0,8 m, contento oito fileiras de 

plantas, espaçada de 0,10 x 0,10 m. Utilizou-se como 

área útil, as seis fileiras centrais de plantas do cantei-

Época de 

plantio 

pH 

(água) 

M.O 

(g/kg) 

P K Na  Ca Mg Al H+Al 

   (mg dm-3)  cmolc dm-3 

Dezembro/2011 7,4 5,7 24,5 172,2 10,4  2,4 0,4 0,0 0,0 

Agosto/2012 7,6 5,7 33,8 171,2 19,0  2,6 0,3 0,0 0,0 

 1 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304423811006686#bib0040
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ro descartando-se as plantas das extremidades. 

O preparo do solo constou de aração e grada-

gem, seguidas do levantamento dos canteiros e adu-

bação de plantio com base na análise do solo e na 

recomendação de Cavalcanti (1998), sendo aplicado 

apenas o fósforo, na dose 90 kg ha-1 de P2O5 sob a 

forma de superfosfato triplo.  

Tabela 2. Valores médios mensais da temperatura do ar mínima e máxima, umidade relativa do ar (UR) e das precipitações 

totais nos dois experimentos. Mossoró-RN, UFERSA, 2014. 

A adubação de cobertura foi realizada diaria-

mente via água de irrigação, utilizando-se tanque de 

derivação produzido com tubo de PVC.  As fertirri-

gações foram iniciadas aos 10 dias após o transplan-

tio (DAT) estendendo-se até os 70 DAT, sendo sua 

distribuição, ao longo do ciclo, estabelecida a partir 

da marcha de absorção de nutrientes pela cultura da 

cebola (Tabela 3), adaptada de Marrocos et al. 

(2009). 

Tabela 3. Distribuição percentual de nitrogênio e potássio ao longo do ciclo da cebola.  

Foram aplicados 135 kg ha-1 de K2O e o nitro-

gênio de acordo com os tratamentos. As fontes utili-

zadas foram sulfato de amônio, uréia, nitrato de cál-

cio e cloreto de potássio. Como fonte de micronutri-

entes foi aplicado 1 kg ha-1 do produto comercial 

Rexolin® (11,6% de K2O, 1,28% de S, 0,86% de 

Mg, 2,1% de B, 0,36% de Cu, 2,66% de Fe, 2,48% 

de Mn, 0,036% de Mo e 3,38% de Zn), dividido em 

quatro aplicações quinzenais, a partir dos 30 DAT, 

via fertirrigação. 

As mudas foram produzidas em sementeira, 

com dimensões de 0,80 m de largura e 0,20 de altura. 

Utilizaram-se 10 g m-2 de sementes para semeadura 

em sulcos paralelos ao comprimento do canteiro, 

com profundidade de 1,0 cm e distância entre sulcos 

de 0,10 m. O transplantio foi realizado aos 40 dias 

após a semeadura (DAS), quando as mudas atingi-

ram de 15 a 20 cm de altura.  

A cultivar utilizada foi a Franciscana IPA 11, 

uma das mais cultivada na região, caracteriza-se por 

apresentar plantas com folhagem vigorosa, modera-

damente ereta, de cor verde escuro e muito cerosa. 

Os bulbos são de formato globular-alongado, de con-

formação simétrica, casca fina e coloração amarela 

intermediária. Em condições de campo, esta cultivar 

tem apresentado ótimo desempenho agronômico, 

caracterizando-se ainda por apresentar elevado nível 

de resistência genética ao mal-de-sete-voltas 

(Colletotrichum gloeosporioides Penz) e moderada 

tolerância ao trípes (Thrips tabaci), uma capacidade 

produtiva superior a 30 t ha-1, com boa conservação 

pós-colheita. O ciclo, após o transplante, é de, apro-

ximadamente 90 dias. 

Visando a prevenção e controle de doenças 

como mancha púrpura, foram realizadas pulveriza-

ções com produtos à base de Mancozeb (Manzate©, 

2,5 g L-1) em intervalos de sete dias. O controle de 

pragas, como tripes e/ou ácaros foi efetuado median-

Mês 
Temperatura (o C) UR 

(%) 

Precipitações 

(mm) Mínima Máxima  

   Experimento 1  

Dezembro 27,44 28,55  62,74 00,00 

Janeiro 26,55 27,60  62,92 28,70 

Fevereiro 26,29 27,30  67,07 47,90 

Março 25,93 26,92  65,20 32,38 

Abril 25,76 26,82  64,13 69,68 

   Experimento 2  

Agosto 26,07 27,57  55,34 0,00 

Setembro 19,44 26,64  52,48 0,00 

Outubro 26,98 28,17  54,97 0,00 

Novembro 27,32 28,61  59,98 0,51 

Dezembro 27,07 28,53  59,23 0,00 

 1 

DAT N (%) K (%) 

10 -20 9,0 9,0 

21 - 30 15,0 15,0 

31 - 40 25,0 20,0 

41 - 50 35,0 30,0 

51 - 60 10,0 20,0 

61 - 70 6,0 6,0 

 1 
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te pulverizações alternadas em intervalos de quinze 

dias com produto a base de Clorfernapir (Pirate©, 

0,5 mL L-1) ou Deltametrina (Decis, 0,3 mL L-1). O 

controle de plantas daninhas foi realizado por capi-

nas manuais com enxada, realizadas sempre que ne-

cessário.  

A colheita foi realizada em abril/2012 e de-

zembro/2012 para o transplantio de dezembro/2011 e 

agosto/2012 respectivamente, quando 70% das plan-

tas apresentaram-se tombadas. Após a colheita, os 

bulbos permaneceram no campo por cinco dias, rea-

lizando-se o processo de cura ao sol. Em seguida 

foram levadas ao laboratório do Departamento de 

Ciências Vegetais da UFERSA, onde permaneceram 

por cinco dias para completar o processo de cura à 

sombra. Decorrido o período de cura fez-se a toalete 

eliminando-se o resto das raízes e parte aérea.  

Foi realizada a classificação de bulbos em 

função do diâmetro transversal, segundo as normas 

do Ministério da Agricultura e do Abastecimento 

(BRASIL, 1995) em: Classe 1 (refugo): bulbos com 

diâmetro < 35 mm; Classe 2: bulbos com diâmetro 

35 – 50 mm; Classe 3: bulbos com diâmetro 50 – 75 

mm; Classe 4: bulbos com diâmetro 75 – 90 mm; 

Classe 5: bulbos com diâmetro > 90 mm. 

Para as avaliações de sólidos solúveis (SS), 

acidez titulável (AT) e pungência foram utilizadas 

seis bulbos por parcela. Para a extração do suco, os 

bulbos foram triturados em multiprocessador domés-

tico e filtrados em funil utilizando papel filtro. O teor 

de sólidos solúveis (oBrix) foi determinado por refra-

tometria segundo o método da AOAC (2005) por 

leitura direta em refratômetro digital. Acidez titulá-

vel (% ácido pirúvico) foi obtida utilizando uma alí-

quota de 20 ml do suco do bulbo, a qual adicionaram

-se três gotas de fenolftaleína 1%. Em seguida reali-

zou-se a titulação até o ponto de viragem com solu-

ção de NaOH (0,1 N), previamente padronizada. A 

relação SS/AT determinada pelo quociente entre os 

atributos sólidos solúveis e acidez titulável de acordo 

com Chitarra e Chitarra (2005) e a pungência (μmol 

ácido pirúvico g-1) foi obtida através da quantificação 

de ácido pirúvico, que foi estimada usando o rea-

gente 2,4-dinitrofenilhidrazina (DNPH). A classifica-

ção da pungência foi determinada de acordo com o 

índice indicado pelo “VLI Sweet Index” conforme 

Vidalialabs (2004) em: “muito suave” (0-2,9 µmoles 

g-1), “suave” (3,0-4,2 µmoles g-1), “levemente pun-

gente” (4,3-5,5 µmoles g-1), “pungente” (5,6-6,3 

µmoles g-1), “pungência forte” (6,4-6,9 µmoles g-1), 

“pungência muito forte” (7,0-7,9 µmoles g-1) e 

“picante” (8,0-10,0 µmoles g-1).  

Análises de variância das características avali-

adas foram realizadas isoladamente para cada experi-

mento. Depois procedeu-se à análise conjunta dos 

experimentos com o auxílio do software SAS. Proce-

dimento de ajustamento de curva resposta em cada 

característica foi realizado nas doses de nitrogênio 

usando software Table Curve Package (JANDEL 

SCIENTIFIC, 1991). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve interação significativa entre as doses 

de nitrogênio e as épocas de plantio para os bulbos 

classificados nas classes 2 e 3 (Figuras 1 e 2). Para 

bulbos pertencentes a classe 1 (Figura 3) houve efei-

to isolado dos fatores doses de N e época de plantio, 

enquanto que para o teor de sólidos solúveis apenas 

foi significativo o fator doses de N (Figura 5), nas 

demais características nenhum dos fatores foi signifi-

cativo (Figura 6).   

Os bulbos classe 2 (diâmetro 35 a 50 mm) foi 

influenciado significativamente pelas doses de N, e 

as médias ajustaram-se ao modelo quadrático de re-

gressão no experimento de agosto/2012 (EP2) e para 

as médias do experimento de dezembro/2011 (EP1) 

não houve ajustamento a nenhum modelo. Para o 

plantio na EP2 ocorreu um decréscimo na porcenta-

gem de bulbos classe 2, à medida que se aumentou as 

doses de N. O valor máximo estimado foi de 55,5% 

no tratamento sem a aplicação de N. Na dose máxi-

ma aplicada (168,0 kg ha-1 de N) o valor foi de ape-

nas 8,8% . Na EP1, embora não tenha ajustado ne-

nhuma equação, observou-se também uma tendência 

de redução na percentagem de bulbos desta classe, 

com o aumento da aplicação de N, sendo a maior 

porcentagem (62,2%) obtida na dose de 34 kg ha-1 de 

N (Figura 1). 

Para percentagem de bulbos classe 3 

(diâmetro 50 – 75 mm) registram-se aumento com 

doses de N em forma quadrática nas duas épocas de 

plantio (Figura 2). As maiores percentagens foram 

obtidas com as doses de 101 e 168 kg ha-1 de N, res-

pectivamente para o plantio de dezembro/2011 e 

agosto/2012, com os respectivos percentuais de 

58,84 e 86,42%. 

A maior percentagem de bulbos classe 3 obti-

da no plantio de agosto/2012 em relação a dezem-

bro/2011, deve-se provavelmente as condições cli-

máticas mais propícias no plantio de agosto, princi-

palmente a ausência de chuvas. Na EP1 a quantidade 

de chuva foi de 178,7 mm, nesse caso, umidade rela-

tiva associada as altas temperaturas no período favo-

receram o surgimento da doença mancha-púrpura ou 

queima das pontas (Alternaria porri) e também pode 

ter comprometido a eficiência da adubação nitroge-

nada, em função da maior perda do nutriente por 

lixiviação, diminuindo assim o tamanho do bulbo. 

Os resultados obtidos neste trabalho demons-

tram a importância do N para o aumento de bulbos 

comercialmente desejáveis, tendo em vista que essa 

classe é preferida pelo mercado consumidor e aquela 

na qual o produtor obtém maior preço. Nasreen et al. 

(2007) trabalhando com cebola avaliaram o efeito de 

diferentes doses de N (0 a 120 kg ha-1) e de enxofre 

(0 a 60 kg ha-1) em diferentes épocas, observaram 

que o N teve um efeito significativo sobre a produti-

vidade de cebola em ambos os anos. Resende e Costa 

(2008) verificaram melhores resultados na produção 

de cebola com a aplicação de 180 kg ha-1 de N. Kunz 
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et al (2009) trabalhando com adubação nitrogenada 

em cebola observaram respostas positivas, com a 

maioria dos bulbos apresentando diâmetros maiores 

que 55 mm. Resende et al. (2008) observaram que a 

dose de 153,6 kg ha-1 de N promoveu uma percenta-

gem de 85,8% de bulbos da classe 3. 

Figure 1. Percentagem de bulbos de cebola classe 2 (diâmetro 35 a 50 mm) em função de doses de nitrogênio (N) e épocas 

de plantio (EP). Mossoró/RN, UFERSA, 2014. 

Figura 2. Percentagem de bulbos de cebola classe 3 (diâmetro 75 a 90 mm) em função das doses de nitrogênio (N) e épocas 

de plantio (EP). Mossoró/RN, UFERSA, 2014. 

Verificou que para os bulbos classe 1 

(diâmetro < 35 mm) considerados não comerciais 

houve uma redução da percentagem de bulbos a me-

dida que se aumentou as doses de nitrogênio (N), 

com o menor valor obtido com aplicação de 168 kg 

ha-1 de N (0,47%). A redução em relação ao trata-
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mento sem aplicação de N foi de 98,8 % (Figura 3).  

Cecílio Filho et al. (2010) observaram uma redução 

na produção de bulbos com diâmetros menores que 

35 mm com a aplicação de nitrogênio e a maior dose 

aplicada (150 kg ha-1 de N) proporcionou um percen-

tual de apenas 0,57% de bulbos classe 1, demons-

trando que o N contribui para o aumento da produti-

vidade de bulbos de maior tamanho, resultados se-

melhantes foram observados por Resende et al. 

(2008) trabalhando com doses de  K e N, afirmam 

que o nitrogênio contribuiu para maior produtivida-

de, sobretudo na produção de maior tamanho de bul-

bo.  

Com relação à época, o plantio de dezem-

bro/2011 apresentou uma porcentagem de bulbos 

classe 1 de 11,53%, enquanto em agosto/2012 a mé-

dia foi de 6,86%. Conforme discutido anteriormente, 

as condições mais favoráveis na EP2 proporcionaram 

a produção de bulbos maiores. 

Figure 3. Percentagem de bulbos de cebola classe 1 (diâmetro < 35 mm) em função de doses de nitrogênio (N).             

Mossoró/RN, UFERSA, 2014. 

Quanto aos bulbos da classe 4 (diâmetro 75 a 

90 mm) foi observada apenas no plantio de agos-

to/2012. Nesta, houve efeito significativo das doses 

de N, com maior percentual (4,5%) alcançado na 

dose de 168 kg ha-1 (Figura 4). Bulbos de tamanho 

muito grande também não são comercialmente dese-

jáveis, obtendo-se preços inferiores aos da classe 3. 

Figure 4. Percentagem de bulbos de cebola classe 4 (diâmetro 75 a 90 mm) em função de doses de nitrogênio (N).         

Mossoró/RN, UFERSA, 2014. 
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Os teores de sólidos solúveis diminuíram com 

o incremento de doses de N, sendo que na ausência 

da aplicação o valor foi de 9,87° Brix. O decréscimo 

estimado foi de 0,7o Brix entre o tratamento sem apli-

cação e aquele que proporcionou menor valor de SS 

(101 kg ha-1 de N) com a dose máxima de N aplicada 

(Figura 5A). Provavelmente, a redução nos SS ocor-

reu devido ao efeito diluição, pois o aumento de do-

ses de N favoreceu a produção de bulbos de maior 

tamanho ocasionando uma diluição dos açúcares. 

Esses resultados estão de acordo com os de Coolong 

e Randle (2003) e Bolandadnazar et al. (2012). En-

tretanto discordam de Morsy et al. (2012) que verifi-

caram aumento dos SS com o aumento dos níveis de 

N com a cultivar Giza 6 e Randle (2000) não verifi-

cou diferença significativa para SS na cultivar Gra-

nex 33. 

Os valores de sólidos solúveis obtidos no pre-

sente trabalho foram próximos aos encontrados por 

Grangeiro et al. (2008) que avaliaram 18 cultivares 

de cebola em Mossoró-RN, entre elas a IPA 11 

(10,61º Brix). Os resultados discordam de  

A pungência máxima estimada foi de 5,14 

µmoles ácido pirúvico mL-1obtida com a aplicação 

de 93 kg ha-1 de N (Figura 5B). Esses resultados es-

tão de acordo com os obtidos por Bolandadnazar et 

al. (2012), que também verificaram aumentos na 

pungência da cebola com a aplicação de N. De acor-

do com Randle (1997) e McCallum et al. (2005), a 

intensidade da pungência é governada por fatores 

genéticos e ambientais, nesse caso com destaque 

para o teor de S e N no solo, temperatura e disponibi-

lidade de água.  

Com base na classificação da pungência pro-

posta por Vidalialabs (2004), os resultados obtidos 

com a cultivar Franciscana IPA 11 no presente traba-

lho, classifica-a como levemente pungente. Segundo 

Souza et al. (2008) existe no mercado uma preferên-

cia para o consumo de cebola com pungência de mo-

derada a forte.  

Pela análise de regressão houve ajuste signifi-

cativo de efeito quadrático para acidez e pungência 

da cebola em função das doses de N. A acidez titulá-

vel foi reduzida com o aumento das doses, com má-

ximo obtido (0,37%) sem a aplicação N (Figura 5C). 

Figura 5. Sólidos solúveis (A), pungência (B) e acidez titulável (C) de cebola em função de doses de            

nitrogênio (N). Mossoró/RN, UFERSA, 2014. 
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CONCLUSÕES 
 

A aplicação de 101 e 168 kg ha-1 de N, favo-

receram as maiores percentagem de bulbos de cebola 

classe 3, respectivamente nos plantio de dezembro de 

2011 e agosto de 2012. 

A pungência do bulbo aumentou com o forne-

cimento de nitrogênio até a dose de 93 kg ha-1. En-

quanto que, a acidez titulável e os sólidos solúveis 

reduziram com a aplicação de nitrogênio. 

O plantio de cebola em agosto de 2012 favo-

receu a produção de bulbos de melhor qualidade. 
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